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Introdução: Fatores de risco ambientais como tabagismo, etilismo, além de fatores 
genéticos envolvidos no processo de formação da parede do vaso arterial têm influência na 
formação de aneurismas intracranianos (AI). Objetivos: Avaliar a associação de 
polimorfismos genéticos para colágeno (COL1A2-Ala459Pro) e fatores ambientais com AI 
familial e esporádico. Metodologia: Foram estudados 847 indivíduos, assim distribuídos: 
G1 – 43 pacientes com AI familial; G2 – 177 familiares em primeiro grau de G1; G3 – 115 
pacientes com diagnóstico de AI esporádico; G4 - 276 familiares em primeiro grau de G3; 
G5 – 106 indivíduos com resultado negativo para angiografia digital por subtração; G6 - 
130 familiares em primeiro grau de G5. A análise do referido polimorfismo foi realizada 
por PCR/RFLP (polimerase chain reaction/ restriction fragment length polymorphism). 
Admitiu-se nível de significância P<0,05. Resultados: Para polimorfismo COL1A2-
Ala459Pro: prevaleceram o alelo selvagem G e genótipo G/G em G6, versus G2 e G4 
(P≤0,010), e também o genótipo C/G em G6 versus G4 (P=0,0006). Tabagismo e etilismo: 
G1 mostrou maior freqüência de ambos comparado a G5, destacando-se também G3 para 
tabagismo (P<0,05). Conclusão: O polimorfismo COL1A2-Ala459Pro diferencia 
familiares de pacientes com AI e controles, confirmando a contribuição do estudo de 
famílias na avaliação de fatores de risco para a AI familial ou esporádica. Hábitos tabagista 
e etilista associam-se, independentemente do polimorfismo COL1A2-Ala459Pro com AI. 
 


